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Sem apoio, Abrigo dos Focinhos que 
abriga 203 cães inicia fechamento 


Local que fica entre Votuporanga e Álvares Florence não conta com auxílio de prefeituras e acumula dívidas com alimentação, 
medicamentos e assistência veterinária. (43) 


PRF apreende carro FLIV encerra a 
clonado que seguia marana ção com 


ara Votuporanga lico recorde e mais 
M i folne k São ng do Rio de 560 atividades 


Preto, saiu de Praia Grande, no litoral 4 diversidade de atrações e a qualidade dos 
paulista; os policiais descobriram que havia conteúdos programados foram destaques, 
sido roubado em 2022. (B4) reforçando o compromisso da curadoria 


do festival com a promoção da leitura, da 
cultura e da A (43) 


| Nostalgia na ponta 
cães com cinomose anta f ENS da agulha 
Aja E o Santa Casa de ia Com mais de 500 vinis na coleção, 


nomose Ag | es E a Maurício Movio, conta como se tornou um 
e = recebe R$ 350 mil de colecionador de bolachões mesmo em meio a 
Rosangela Moro (A3) disseminação das plataformas de streaming. 


Tanabi registra 8 casos nes 


Em entrevista, ele ainda afirma que o 
Sorteio das quartas da Copa mercado é efervescente e pode se tornar uma 
do Brasil: o que já se sabe E eba 
dos confrontos (83) Ea jŠ 
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Resumo da ópera — Paris 2024 


SANDRA MARA ESCUDEIRO 

“A solu- 
ção não cai 
do céu. Mas 
minha for- 
ça vem de 
lá.” (Rafaela 
Silva — judo- 
ca brasileira) “Parabéns a 
todos vocês que fazem do 
Fe as suas profissões.” 
(César Cielo — nadador 
brasileiro, dono do recorde 
mais longevo em toda a his- 
tória § 15 anos!) 


Na noite do último domin- 
go, assistimos ao encerra- 
mento de mais uma Olim- 
píada, que no meu humilde 
entendimento foi um megae- 
vento muito bonito, numa 
celebração global do esporte, 
marcada pela união dos po- 
vos, performances extraordi- 
nárias e a beleza histórica da 
cidade como cenário — para 
não deixar por menos, um 
misto de ousadia e inovação! 
Parabéns!!! 

Imagino que chegar às 
Olimpiadas seja o desejo de 
todo atleta e, receber uma 
medalha olímpica, a mais 
alta distinção concedida a um 
atleta ou equipe em competi- 
ções dos Jogos Olímpicos, 
simbolizando a excelência 
esportiva, o espírito de supe- 
ração e o triunfo sobre adver- 
sários de elite seja o sonho, o 
ideal — a medalha olímpica 
além de ser um símbolo de 
conquista pessoal e nacional, 
representa anos de dedica- 
ção, sacrifício e treinamento. 
Cada medalha — ouro, prata 
ou bronze — não só reconhe- 
ce o sucesso em uma compe- 
tição específica, mas também 
consagra o atleta na história 
olímpica e mundial, carre- 

ando consigo uma história 

e esforço, talento e supera- 
ção. Elas não só celebram o 
resultado de uma competição 
específica, mas também o 
compromisso do atleta com 
seu esporte e o impacto que 
sua conquista tem na história 
olímpica. 

Paris 2024, sem dúvida, 
sagrou-se um marco para o 
esporte feminino, consoli- 
dando a importância das mu- 
lheres nos Jogos Olímpicos e 
promovendo a igualdade de 
gênero como um princípio 
central do evento - nessas 


Olimpíadas, pela primeira 
vez, as mulheres representa- 
ram aproximadamente 50% 
dos atletas, uma grande con- 
quista para a igualdade de 
gênero no esporte, resultando 
nada menos q e uma partici- 
pação notável, tanto em ter- 
mos de desempenho quanto 
de representatividade. 

E as atletas femininas não 
deixaram por menos, com 
atuações excepcionais em vá- 
rias modalidades - em espor- 
tes como atletismo, ginástica 
artística e natação, elas não 
apenas competiram em alto 
nivel, mas também quebra- 
ram recordes e conquistaram 
inúmeras medalhas e, suas 
histórias e conquistas nesses 
ae foram amplamente di- 
vu o pela mídia, inspi- 
rando uma nova geração de 
atletas femininas e reforçan- 
do a importância da inclusão 
e igualdade de gênero no es- 
porte. 

Em modalidades que fize- 
ram sua estreia ou retorno, 
como o skate e o surf, as atle- 
tas demonstraram grande ha- 
bilidade e contribuiram para 
o crescimento e popularidade 
desses esportes. 

Além das atletas, também 
a presença de mulheres em 
cargos de liderança dentro 
das delegações, comissões 
técnicas e no Comitê Olim- 
pico Internacional (CON) foi 
significativa, demonstrando 
avanços na inclusão em todos 
os níveis do esporte olímpico. 

Contudo, apesar dos avan- 
ços, ainda existem desafios, 
como a necessidade de ga- 
rantir equidade em termos 
de remuneração, patrocínio 
e oportunidades de treina- 
mento - a expectativa é que 
o sucesso e a visibilidade das 
atletas em Paris 2024 fortale- 
çam ainda mais o movimento 
por igualdade de gênero nos 
pe nos próximos anos. 

or isso, não há como dei- 
xar de ressaltar a garra, a 
força, a determinação e o en- 
tustasmo das mulheres brasi- 
leiras tão bem representadas 
pelas nossas atletas. Que or- 
gulho e satisfação falar des- 
sas brasileiras, medalhistas 
(ou não) nas Olimpíadas de 
Paris 2024 com um desem- 
penho notável, consolidando 
o Brasil como uma potência 


emergente em diversas mo- 
dalidades esportivas femini- 
nas - elas contribuíram signi- 
ficativamente para o quadro 
geral de medalhas do país e 
se destacaram em diferentes 
esportes, registrando a força 
e o talento do esporte femi- 
nino no Brasil. As campeãs 
brasileiras em Paris 2024 
deixaram um legado que vai 
muito além das medalhas, 
inspirando uma nação e for- 
talecendo o movimento es- 
portivo feminino no Brasil. E 
as medalhistas brasileiras em 
Paris 2024 cravaram um le- 
gado que vai além das meda- 
has, motivando uma nação 
e fortalecendo o movimento 
esportivo feminino no Brasil. 
uas participações em Pa- 

ris 2024 tiveram um grande 
impacto, especialmente por- 
que muitas delas estavam em 
modalidades que tradicio- 
nalmente não recebiam tan- 
ta atenção no Brasil - assim, 
nada mais justo que apresen- 
tá-las com a reverência que 
merecem 

Rayssa Leal (Skate): A jo- 
vem skatista mais uma vez 
brilhou, conquistando uma 
medalha, solidificando seu 
status como uma das maiores 
estrelas do esporte. Sua habi- 
lidade e carisma continuam 
a marar jovens atletas no 
Brasil e no mundo e sua vi- 
tória no skate, por exemplo, 
gerou enorme repercussão 
nas mídias sociais 

Rebeca Andrade (Ginástica 
Artística): Após o sucesso em 
Tóquio 2020, Rebeca mante- 
ve seu alto nível de desem- 
penho, conquistando mais 
medalhas em Paris 2024. Sua 
versatilidade e técnica im- 
pecável a tornaram uma das 
maiores ginastas da história 
do Brasil, elevando o perfil 
da ginástica artística no país. 

Ana Marcela Cunha (Ma- 
ratona Aquática): Reafirmou 
sua posição como uma das 
melhores do mundo em sua 
modalidade, conquistan- 
do outra medalha olímpica 
e continuando seu legado 
como uma das grandes nada- 
doras da maratona aquática. 

Beatriz Ferreira (Boxe): A 
pugilista trouxe mais uma 
medalha para o Brasil, con- 
solidando-se como uma das 


principais boxeadoras do país 
e uma referência no esporte. 

Martine Grael e Kahena 
Kunze (Vela - Classe 49er 
FX): A dupla manteve sua 
consistência e excelência, ga- 
rantindo mais uma medalha 
olímpica, reforçando o domi- 
nio do Brasil na vela. 

Sim, as conquistas das atle- 
tas brasileiras em Paris 2024 
não só aumentaram o número 
de medalhas do Brasil, mas 
também fortaleceram o papel 
das mulheres no esporte na- 
cional. Elas se tornaram mo- 
delos para futuras gerações, 
mostrando que é possível al- 
cançar o topo com dedicação, 
talento e perseverança. Além 
disso, o sucesso das mulheres 
nas Olimpíadas reforça a im- 
portância de continuar inves- 
tindo no esporte feminino no 
Brasil, garantindo recursos, 
estrutura e apoio necessários 
para que mais atletas possam 
alcançar o sucesso. 

Resumindo, as atletas bra- 
sileiras brilharam intensa- 
mente em Paris 2024, com 
desempenhos que marcaram 
a história do esporte brasilei- 
ro e que certamente compe- 
tem em impacto com os dos 
atletas masculinos - tanto ho- 
mens quanto mulheres tive- 
ram momentos de destaque, 
e o brilho das atletas femi- 
ninas complementou e, em 
alguns casos, superou o dos 
atletas masculinos em termos 
de impacto e visibilidade. A 
Olimpíada de Paris 2024 foi 
uma demonstração clara da 
força do esporte feminino 
brasileiro e, o sucesso geral 
da delegação foi uma combi- 
nação dos esforços de ambos 
os gêneros. 

Então, tomemos fôlego 
para acompanhar, torcer e 
vibrar com os Jogos Paralím- 
picos de Paris 2024 de 28 de 
agosto a 8 de setembro, com 
a participação de mais de 
4.400 atletas e, para finalizar, 
as sábias palavras do gran- 
de campeão Clodoaldo Silva 
(conhecido como Tubarão 
das Piscinas): “A deficiência 
estabelece limites, mas não 
incapacidade. Nenhum so- 
nho é grande demais. Deve- 
mos parar de perguntar POR 
QUE? e em vez disso per- 
guntar: POR QUE NÃO?” 


Observações. Uma ou outra até boa 


MARLI GONÇALVES 


Seguem 
observações 
cotidianas. 
Ando pelo 
mundo pres- 
tando aten- 
ção em tudo, 
cantarolando mais do que 
em cores e nomes, como na 
música Esquadros, de Adria- 
na Calcanhoto, embora ela 
relate também muito do que 
também vejo e sinto. 

E incontrolável, e natural, 
da minha personalidade, e 
creio até que é muito por isso 
sigo no jornalismo há tantas 
décadas, e escrevendo con- 
tando as impressões. Isso me 
vale um enorme cansaço no 
fim do dia. Meu irmão, brin- 
cando, até briga comigo: me 
chama de ia quando ob- 
servo as minimas mudanças 
por aí, ao redor, algumas pe- 
quenas, que poderiam até ser 
consideradas desimportan- 
tes. Para mim, não são. São 
transformações, mudanças, 
progresso ou ruínas, lascas 
profundas na memória, e ex- 
pe ou comprovações. 

omportamentos a serem re- 
gistrados. 

Observo, mentalmente 
meus olhos captam tudo ao 
redor, sempre fui assim, o 
que me garantiu várias vezes 
a sobrevivência em situações 
de risco. Sempre de alguma 
forma ligada, vendo, aliás, 
também ouvindo, pensan- 
do, anotando mentalmente o 


EXPEDIENTE 


er a 


mundo passar na minha fren- 
te, tentando entender. E eu 
- e todos nós - caminhando 
nele enquanto gira, cada vez 
mais rápido, vertiginoso. Ci- 
clos que vêm e vão com mais 
assiduidade do que as ondas 
que não vieram e frustraram 
muitos surfistas agora no Tai- 
ti, onde disputavam a Olim- 
piada. 

Creio que as pessoas não 
deviam estar tão distraídas 
como muitas que noto, ab- 
sortas em telas, na vida dos 
outros, em questões meno- 
res enquanto as principais 
podem afundá-las. E difícil, 
por exemplo, até sem que- 
rer, você ouvir a conversa de 
mais de duas pessoas e elas 
não estarem fritando uma 
outra que não está presente, 
e que onde estiver sua orelha 
esquerda deve ficar em cha- 
mas. 

Mas nem tudo é para o mal, 
e apresento a maior novidade 
do momento que tenho repa- 
rado, no meio de tanta intole- 
rância: a volta de uma certa 
gentileza; digo certa porque 
ainda não é generalizado. 
Mas mais gente que cruzo 
no caminho dá um sorriso, 
um bom dia, uma boa tarde. 
Dá licença. Para o carro na 
faixa para que os pedestres 
atravessem. Busca ser soli- 
dário em algo, ser necessá- 
rio, dá atenção. Acho que 
começa uma reação ao muito 
que perdemos de qualidade 
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de relacionamento durante a 
andemia. Mesmo estando 
em ciente que há uma gran- 

de loucura no ar, e cada vez 
sabendo mais de gente “nor- 
mal” surpreendendo e tendo 
atitudes e reações absurdas, 
algumas violentas, e incon- 
troláveis. 

Tenho sabido, por outro 
lado, também de um número 
bem significativo de pessoas 
maravilhadas com uns reme- 
dinhos esquisitos para ema- 
procer, Ozempic, Wegovy, 

onjouro; deve ter outros, 

e chegar mais porque rentá- 

veis, ah, lá isso são. Todos 

muito caros, coisa para quem 
pode comprar, importar, con- 
seguir por algum meio. Es- 
tão na moda. São indicados 
para diabetes, mas usados 
por quem não tem esse mal, 
doença terrível que conheço 
bem porque perdi minha mãe 
com ela. Na época, o máximo 
que tinhamos — e eu impor- 
tava com muita dificuldade 

- era uma medicação alemã 

de liberação prolongada de 

insulina, o Lantus, hoje já no 
mercado e mais acessível. 

Comento porque já vi de- 
sastres com modas como 
essa. Adolescente, quase pi- 
rei na época pré-vestibular 
com a indicação médica — e 
ele era bem conhecido: um 
tirava o apetite e ligava; ou- 
tro, desligava. Como um in- 
terruptor. Parei a tempo. Teve 
quem não conseguiu. 
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Hoje, dizem, esses moder- 
nos ligam, deixam as pessoas 
se achando mais inteligentes 
e capazes; pior, sendo asso- 
ciados a outras drogas indi- 
cadas para quem tem TDAH, 
Transtorno do Déficit de 
Atenção com Hiperatividade. 
Devo informar que estão es- 
palhadas no mundo artístico, 
empresarial e político, entre 
as pessoas que comandam 
muitas vezes algo que nos 
diz respeito. O que explicaria 
até como de vez em quando 
somos informados de deci- 
sões e ações fora de parâme- 
tros, de acidentes causados 
por playboys em possantes, 
promessas políticas feitas de 
dia e desfeitas à noite como 
Penélopes. Uma espécie de 
cocaina oficializada, inclusi- 
ve por muitos daqueles que 
vêm batendo no peito contra 
a descriminalização de dro- 
gas como a maconha, essa 
planta com efeitos terapêuti- 
cos comprovados. 

Temos muito a observar 
por aí. Além da magreza. 


MARLI GONÇALVES — 
Jornalista, consultora de 
comunicação, editora do 
Chumbo Gordo, autora de 
Feminismo no Cotidiano - 
Bom para mulheres. E para 


homens também, pela Edi- 
tora Contexto. (Na Editora 
e na Amazon). Vive em São 


Paulo. Va A a 
/marli(dbrickmann.com.br 
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O brasil no tempo 


ANTONIO CAPRIO 


O Brasil, 
à como todos 
sabemos, 
pelo menos 
em parte, 
foi saqueado 
desde antes 
de sua descoberta, em espe- 
cial desde a chegada oficial 
dos portugueses em 1500. 
Eram piratas em busca de pe- 
dras preciosas, madeira raras, 
e Portugal não conseguindo 
fiscalizar a costa brasileira 
criou 15 faixas de terras que 
foram chamadas de capita- 
nias hereditárias, em 1534, 
outorgando cada uma a um 
capitão-donatário, imagina- 
riamente delimitadas confor- 
me imposto pelo Tratado de 
Tordesilhas. Em síntese, lote- 
aram o Brasil. 

O sistema não foi bem. Em 
1709 nasceram as sete provín- 
cias, que eram imensas exten- 
sões de terras, criando certo 
controle sobre a colônia e se 

rotegendo contra a Espanha. 

m 1822, com a chegada da 
Independência, nova tentativa 
foi arquitetada com relação 
ao embrião dos futuros esta- 
dos brasileiros (províncias). 
A região nordeste do Brasil já 
registrava seus estados. As Re 

ato Grosso e Goiás vieram 
depois da poderosa província 
de São Paulo. Em 1829 a se- 
paração do Uruguai (Provin- 
cia Cisplatina) se deu. 

Com a República, em 1889, 
surge o Estado do Acre, com- 

rado da Bolívia em 1903. 

m 1942, diante da II Guerra 
Mundial, surgem os territó- 
rios de Amapá, Guaporé, no 
Norte, Iguaçu, no sul. Depois 
alguns viraram estados e ou- 
tros foram riscados do mapa 

Chega 1960, inaugura-se 
Brasília e o Brasil passa a ter 
26 estados e um Distrito Fe- 
deral como território autôno- 
mo assemelhado a um estado. 
Fernando de Noronha volta 
a se integrar ao Estado de 
Pernambuco, nascendo Mato 
Grosso do Sul e Tocantins, a 
primeira parte do Estado de 


Mato Grosso e a segunda de 
Goiás. Em 1988 o Brasil ho- 
mologa a situação em que o 
conjunto tem 26 estados e um 
Distrito Federal, num total de 
27 entes jurídicos, autôno- 
mos, com constituição pró- 
pria, mas não ferindo a maior, 
do Brasil e o Distrito Fede- 
ral servindo como capital do 
país. Acre e Rondônia voltam 
a ser estados, o mesmo acon- 
tecendo com Amapá e Rorai- 
ma, ficando preservadas suas 
fronteiras. Não se leva em 
consideração, todavia, quan- 
do acontecem salva de 21 ti- 
ros, em algumas cerimônias 
cívicas, se usar 27 tiros, e não 
mais 21. 

Transitam no Congresso al- 
umas “mexidas” neste tabu- 
eiro, com alterações do nú- 
mero de estados e territórios. 
O noe anda meio escon- 
dido para dar tempo na co- 
mercialização dos contratos 
de gaveta e muita gente lucrar 
com a valorização das terras. 
Aventa-se a criação do Esta- 
do de Solimões, Território do 
Alto do Rio Negro, Estado de 
Tapajós, Território do Marajó, 
Estado do Carajás, Estado do 
Maranhão do Sul, Estado do 
Planalto Central, Estado de 
Minas do Norte e Estado do 
Triângulo. Serão mais alguns 
estados e alguns territórios a 
comporem o já complexo ta- 
bulerro da divisão adminis- 
trativa territorial do país, com 
grandes reflexos na criação 
administrativa de cada um 
deles, em especial em termos 
orçamentários e fiscais. Isto 
representará mais um enorme 
número de repartições públi- 
cas, municípios, servidores de 
várias categorias, governado- 
res, chefes administrativos, 
prefeitos, deputados, verea- 
dores e por aí se seguirá um 
enorme corolário de receitas e 
despesas, quase sempre com 
um maior número da segunda 
categoria. 

Será isto bom para os tem- 

pos em que vivemos? Certo é 
que será bom para muitos. 
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Sem apoio, Abrigo dos Focinhos que abriga 
203 cães inicia fechamento 


Local que fica entre Votuporanga e Alvares Florence não conta com auxílio de prefeituras e acumula dívidas com alimentação, medicamentos 
e assistência veterinária 


Um dos principais abrigos 
de cães do noroeste paulis- 
ta, o conhecido Abrigo dos 
Focinhos, localizado, entre 
Votuporanga/SP e Alvares 
Florence/SP, está com os 
dias contados por falta de 
recursos que viabilizem a 
continuidade do projeto, que 
atualmente abriga 203 cães 
resgatados das ruas. 

Ao Diário, a responsável 

ela iniciativa, a protetora 
na Valéria Curti, de 55 
anos, que atua no resgate de 
cachorros abandonados em 
Votuporanga há quase duas 
décadas, contou com tristeza 
o motivo que forçou a toma- 
da de decisão: “Nunca foi fá- 
cil mantê-los, cuidar de todos 
e de tudo certinho, como tem 

ue ser, mas está se tornan- 

o impossível. O número de 
cachorros abandonados au- 
menta a cada dia e as pessoas 
estão deixando de colaborar, 
e isso é terrível, porque pre- 
judica no cuidado com eles, 
alimentação, medicamentos, 


atendimento veterinário, en- 
fim, o necessário para man- 
elos até que consigam um 
ar, 

“Também estou tratando 
de uma doença degenera- 
tiva que é progressiva e já 
está afetando minha coluna 
e joelhos, o que complica 
no cuidar deles, até porque 
sinto dores. Mas minha vida 
é dedicada a cuidar deles e 
por isso quero garantir que 
serão bem cuidados, que vão 
ter o que comer e o que mais 

recisarem. Por isso, vamos 
azer esse pedido, mas pre- 
ciso de garantias de que não 
serão jogados em um buraco 
qualquer pela Prefeitura. São 
vidas.” 

Com uma dívida de R$ 35 
mil, Sandra Valéria contou 
que não recebe apoio de ne- 
nhuma prefeitura, seja com 
ração, medicamentos ou as- 
sistência veterinária: “Para 
se ter uma ideia, de dezem- 
bro para cá, resgatei nove 
cadelas prenhas, uma pariu 


sete, outra nove, outra qua- 
torze filhotes. Ninguém quis 
resgatar, fui lá e peguei. Cada 
castração de cadela custa 
mais ou menos R$ 500,00. A 
castração é o único meio de 
controle, mas tem um custo 
que se soma a outros tantos 
e estou num buraco que não 
tem fundo” 

A protetora falou também 
sobre a pré-candidatura a 
vereadora e sobre o quanto 
esses boatos tem prejudica- 
do o Abrigo dos Focinhos: 
“Nunca tive ambição poli- 
tica e quando decidi lançar 
essa pré-candidatura para 
lutar em prol do direito dos 
animais, sem saber, estava 
assinando uma sentença de 
morte. Minha vida virou um 
inferno, boatos, mentiras, 
acusações infundadas, prin- 
cipalmente nas redes sociais. 
Mas o problema não é esse, 
o problema é que por causa 
disso as pessoas estão pa- 
rando de ajudar, de doar, de 


contribuir com a existência 
do Abrigo” 

“Lutamos com campanhas, 
rifas, mas atualmente não 
estou conseguindo alimen- 
tá-los decentemente e isso 
me dói, porque não é justo”, 
emendou. 

Sandra Valéria afirmou 
que manterá a pré-candida- 
tura e peticionará o Minis- 
tério Público para uma saída 
para o local, principalmente 
no tocante aos 203 animais 
que estão sob tutela do Abri- 
go dos Focinhos. 

“Se eu fosse irresponsável, 
criminosa e sem escrúpulos, 
soltaria esses 203 cachorros 
nas ruas de Votuporanga, de 
onde eles saíram, e talvez as- 
sim todos enxergassem o tra- 
balho que está sendo feito”, 
desabafou a protetora. 

Quem quiser conhecer o 
Ra dos Focinhos ou aju- 
dar financeiramente o Pix 


é o telefone para contato 
17997288111 — Sandra Valé- 
ria Curti. 


Sem apoio, Abrigo dos Focinhos que abriga 203 cães inicia 
fechamento — Foto: Reprodução 


FLIV encerra a programação com público recorde e mais de 560 atividades 


A diversidade de atrações e a qualidade dos conteúdos programados foram destaques, reforçando o compromisso da curadoria do festival 
com a promoção da leitura, da cultura e da educação 


O Fliv - Festival Literário 
de Votuporanga, realizado 
entre os dias 4 e 11 de agosto 
no Parque da Cultura, conso- 
lidou-se mais uma vez como 
um dos maiores eventos lite- 
rários do estado de São Pau- 
lo. Com uma programação 
intensa e variada, o festival 
atraiu um público de até 85 
mil pessoas, que participaram 
de mais de 560 atividades ao 
longo de 110 horas. 

Durante os oito dias de 
evento, o Fliv recebeu mais 
de 20 escritores e ofereceu ao 
público experiências e ativi- 
dades inéditas, incluindo de- 
bates literários, lançamentos 
de livros, apresentações mu- 


sicais, oficinas e atividades 
lúdicas para todas as idades. 
A diversidade de atrações e a 
qualidade dos conteúdos pro- 
gramados foram destaques, 
reforçando o compromisso 
da curadoria do festival com 
a promoção da leitura, da cul- 
tura e da educação. Neste ano, 
o evento ultrapassou barreiras 
geográficas com a atividade 
internacional “Sentidos” da 
Cia. Virtual Núcleo Artístico, 
da Argentina, que promoveu 
inclusão e muita interativida- 
de para os participantes. 

A participação massiva de 
visitantes d iversas cidades 
e de três Estados brasileiros, 
inclusive com caravanas esco- 


lares de 80 cidades, demons- 
trou o sucesso e a relevância 
do FLIV para a região. O fes- 
tival não só celebrou a litera- 
tura, mas também promoveu 
encontros e reflexões sobre 
temas contemporâneos, como 
o desta 14º edição “Além das 
telas: narrativas que abraçam 
reconexões que incluem”, 
consolidando-se como um 
espaço de diálogo e expressão 
cultural. 

O FLIV 2024 encerrou suas 
atividades com um saldo ex- 
tremamente positivo, reafir- 
mando seu papel essencial no 
cenário cultural do Estado de 
São Paulo e seu compromisso 
em continuar inspirando e en- 


cantando milhares de pessoas 
nos próximos anos. 


Sobre o FLIV - Festival 
Literário de Votuporanga 

O 14º Festival Literário de 
Votuporanga é realizado pela 
Prefeitura de Votuporanga e 
o Governo do Estado de São 
Paulo, por meio da Secreta- 
ria da Cultura, Economia e 
Indústria Criativas do Estado 
de São Paulo. O evento tem 
apoio da Amigos da Arte - 

rganização Social de Cul- 
tura, Sesc, Senac, Museu da 
Imagem Som, SP Leituras 
e Câmara de Votuporanga. 
Patrocínio da Unifev, Starb e 
Flash Net Brasil. Patrocínio 


ção: Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo, Tudo Vira 
Cult SP. Promoção: TV TEM 
— afiliada da Rede Globo. 


por ICMS Santa Cruz Super- 
mercados, Itamarati, Frulev, 
Porecatu, Anzai, Arabim, 
HSA e Modalle. Colabora- 


Santa Casa de Votuporanga recebe R$ 350 mil de Rosangela Moro 


Com os recursos recebidos, o Hospital poderá investir na aquisição de medicamentos, materiais médico-hospitalares, géneros alimentícios e outros 
insumos indispensáveis ao seu funcionamento. Além disso, parte da verba será destinada à contratação e manutenção de serviços terceirizados 


A Santa Casa de Votupo- 
ranga recebeu um importante 
reforço financeiro no valor de 
R$ 350 mil, destinado pela 
deputada federal Rosangela 
Moro. Essa verba permitirá 
à Instituição continuar ofe- 
recendo um atendimento de 
excelência aos seus pacientes, 
garantindo a continuidade de 
serviços essenciais e a ma- 
nutenção de seu papel como 
referência em saúde na região. 

Com os recursos recebidos, 
a Santa Casa poderá investir 
na aquisição de medicamen- 
tos, materiais médico-hospi- 
talares, gêneros alimentícios 
e outros insumos indispen- 
sáveis ao seu funcionamento. 
Além disso, parte da verba 
será destinada à contratação 


A defesa do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) entrou 
com pedido de arquivamen- 
to do inquérito que apura o 
recebimento, venda e recom- 
pra de presentes recebidos de 
autoridades sauditas. A soli- 
citação foi protocolada em 
ação que tramita no Supre- 
mo Tribunal Federal (STF), 
direcionada ao procurador- 
-Geral da República, Paulo 
Gonet. 

A alegação é baseada em 
decisão recente do Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
que decidiu não ser neces- 
sário a devolução de objetos 
recebidos por presidente da 
República em razão do car- 
go por ausência de lei que 
discipline a questão. O TCU 


e manutenção de serviços 
terceirizados, qe desempe- 
nham um pap fundamental 
no suporte diário às ativida- 
des do Hospital. 

A Santa Casa de Votupo- 
aa tem uma importância 
vital para a saúde de 53 muni- 
cípios, atendendo uma popu- 
lação aproximada de 500 mil 
habitantes. Reconhecida pela 
qualidade e humanização de 
seus serviços, a Instituição é 
certificada pela ONA — Nível 
2 — Acreditado Pleno, sendo 
a 16º Santa Casa do Brasil a 
receber essa certificação e o 
segundo Hospital na região a 
alcançar tal feito. 

O Hospital também se des- 
taca pelo seu pioneirismo na 
inclusão e acolhimento de pa- 


analisou um caso concreto 
envolvendo um relógio re- 
cebido pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), 
em mandato passado. 

“A ausência de norma le- 
gal específica, aplicável aos 
Presidentes da República, 
embora não impeça a atua- 
ção deste Tribunal no âmbito 
de suas competências cons- 
titucionais e legais, afasta a 
possibilidade de expedição 
de determinação ampla e 
generalizada, por esta Corte, 
para incorporação ao patri- 
mônio público de presentes 
eventualmente recebidos pe- 
los Presidentes da Repúbli- 
ca, especialmente diante de 
ausência de caracterização 
precisa do conceito de “bem 


cientes com Transtorno de Es- 
pectro Autista (TEA), sendo a 
primeira instituição de saúde 
do Brasil a conquistar o Selo 
Todos Nós, da Associação 
Nacional para Inclusão das 
Pessoas Autistas. Esse reco- 
nhecimento reflete o compro- 
misso da Santa Casa com a 
preço de um atendimento 

umanizado e especializado a 
todos os seus pacientes. 

O provedor Amaro Rodero 
expressou seu agradecimento 
à parlamentar pelo empenho 
em destinar essa verba atra- 
vés de sua emenda. “Somos 
uma Instituição filantrópica. 

apoio de representantes 
olíticos é vital para o forta- 
ecimento das instituições de 
saúde pública, permitindo que 


continuem a desempenhar um 
papel crucial no bem-estar da 
população”, destacou. 
maro destacou o apoio de 
Rosangela Moro. “A Santa 
Casa de Votuporanga agrade- 
ce a deputada nessa conquista 
e reafirma seu compromisso 
de utilizar os recursos de ma- 
neira transparente e respon- 
sável, garantindo que cada 
investimento se traduza em 
benefícios concretos para a 
comunidade”, complementou. 
Com a destinação dessa 
verba, a Santa Casa de Votu- 
poranga fortalece ainda mais 
sua capacidade de oferecer 
serviços de saúde de alta qua- 
lidade, contribuindo para o 
bem-estar de toda a comuni- 
dade regional. 


CASO DAS JOIAS 


Bolsonaro pede arquivamento de inquérito após decisão do TCU sobre Lula 


A solicitação foi protocolada em ação que tramita no Supremo Tribunal Federal (STF), direcionada ao procurador-Geral da República, Paulo Gonet 


de natureza personalíssima”, 
assim como de um valor ob- 
Jetivo que possa enquadrar 
o produto como de “elevado 
valor de mercado”, concluiu 
a Corte. 


“A todo e qualquer presi- 
dente” 

O argumento dos advoga- 
dos de Bolsonaro é de que, 
embora o acórdão do TCU 
tenha como referencial o 
caso envolvendo Lula, a 
decisão “aplica-se a todo e 
qualquer presidente da Re- 
pública e a fatos ocorridos 
antes ou depois da prolação 
do Acórdão”. 

“Dada a similitude fática e 
contextura jurídica, de modo 
que imperiosamente reco- 


nhecer-se-á a licitude admi- 
nistrativa dos atos praticados 
e, por conseguinte, ter-se-á 
absolutamente esvaziada a 
Justa causa para o prossegui- 
mento da presente investiga- 
ção”, completou a defesa. 


Indiciamento 

No começo de julho, a Polí- 
cia Federal indiciou o ex-pre- 
sidente no âmbito da inves- 
tigação relacionada à venda 
de joias sauditas presentea- 
das ao governo brasileiro e, 
posteriormente, negociadas 
nos Estados Unidos. Bolso- 
naro foi indiciado por asso- 
ciação criminosa, lavagem 
de dinheiro e apropriação 
de bens públicos. Além do 
ex-presidente, a PF indiciou 


Caso das joias: Bolsonaro pede arquivamento de inquérito após 
decisão do TCU sobre Lula — Foto: CNN Brasil 


à Procuradoria-Geral da Re- 
pública (PGR) para manifes- 
tação. *Com informações da 
CNN Brasil 


outras 11 pessoas. O minis- 
tro Alexandre de Moraes, do 
STF, que conduz o processo, 
enviou o relatório da polícia 


é 


JORGE SEBA E O FILHO JORGE 


ARTHUR MERLOTTI EM SEU PRIMEIRO DIA DOS PAIS 


COM A PEQUENA ALICE 


Propaganda eleitoral começa nesta sexta-feira 


Saiba o que pode e não pode ser feito nesse período 


Da Redação 


A partir da próxima sex- 
ta-feira (16) estão liberadas 
as propagandas para as elei- 
ções municipais de outubro, 
no que deve ser o primeiro 
pleito no Brasil diretamente 
impactado por novas tecno- 
logias de inteligência arti- 
ficial (IA), aquelas capazes 
de produzir imagens e sons 
sintéticos muito próximos 
do real. As propagandas vão 
até o dia 30 de setembro. 

Diante da ausência de leis 
sobre IA no país, o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) de- 
cidiu se adiantar e aprovar 
regras para regular a utiliza- 
ção desse tipo de tecnologia 
nas propagandas eleitorais. 
Pelas regras aprovadas, o 
uso de “conteúdo sintético 
multimídia” gerado por IA 
deve sempre vir acompa- 
nhado de um alerta sobre 
sua utilização, seja em qual- 
quer modalidade de propa- 
ganda eleitoral. 

Nas peças no rádio, por 
exemplo, se houver sons 
criados por IA deve ser 
alertado ao ouvinte antes da 
propaganda ir ao ar. Ima- 
gens estáticas exigem uma 
marca d'água, enquanto ma- 
terial audiovisual deve fazer 
o alerta prévio e estampar 
a marca d'água. Em mate- 
rial impresso, o aviso deve 
constar em cada página que 
contenha imagens geradas 
por meio de IA. 

Em caso de descumpri- 
mento, qualquer propaganda 
pode ser tirada de circula- 
ção, seja por ordem judicial 
ou mesmo por iniciativa dos 
próprios provedores de ser- 
viços de comunicação, pre- 
vê a resolução eleitoral que 
trata do tema. 

Não bastasse a vedação à 
desinformação em geral, um 
dos artigos da resolução traz 
a vedação explícita ao deep 
fake, proibindo “o uso, para 
prejudicar ou para favore- 
cer candidatura, de conteú- 
do sintético em formato de 
áudio, vídeo ou combinação 
de ambos, que tenha sido 
gerado ou manipulado digi- 
talmente, ainda que median- 
te autorização, para criar, 
substituir ou alterar imagem 
ou voz de pessoa viva, fale- 
cida ou fictícia”. 

Nesse caso, as consequên- 
cias em caso de descumpri- 
mento são mais graves, po- 
dendo acarretar a cassação 
do registro de candidatura 


ou mesmo eventual manda- 
to. Há ainda a abertura de 
investigação por crime elei- 
toral. Quem divulgar fatos 
que saiba serem inverídicos 
sobre partidos ou candida- 
tos, e que sejam capazes de 
exercer influência perante 
o eleitorado, por exemplo, 
pode estar sujeito a pena de 
2 meses a 1 ano de detenção. 

Em se tratando de desin- 
formação, a Justiça Eleitoral 
tem poder de polícia, isto é, 
pode determinar de ofício, 
sem ser provocada, a remo- 
ção do material em questão. 
A ordem de remoção pode 
ter prazo inferior a 24 horas, 
se o caso for grave. 

As ordens podem ser di- 
recionadas a plataformas de 
redes sociais, por exemplo, 
que são obrigadas a cum- 
pri-las por meio de acesso 
identificado aos sistemas, 
que deve ser comunicado à 
Justiça Eleitoral. 

Todos os detalhes do re- 
gramento sobre a propa- 
ganda eleitoral podem ser 
encontrados na resolução 
publicada no portal do TSF. 


Regras gerais 

De resto, aplicam-se às 
propagandas feitas com IA 
as mesmas regras que valem 
para os demais tipos de ma- 
terial - tudo deve sempre vir 
acompanhado da legenda 
partidária e ser produzido 
em português. 

Uma regra já antiga é 
que nenhuma propaganda 
eleitoral pode “empregar 
meios publicitários destina- 
dos a criar, artificialmente, 
na opinião pública, estados 
mentais, emocionais ou pas- 
sionais”. E vedado ainda o 
anonimato. 

Além de divulgar desin- 
formação, também é proi- 
bido veicular preconceitos 
de origem, etnia, raça, sexo, 
cor, idade, religiosidade, 
orientação sexual e identi- 
dade de gênero, bem como 
qualquer forma de discri- 
minação; depreciar a condi- 
ção de mulher ou estimular 
sua discriminação; veicular 
conteúdo ofensivo que cons- 
titua calúnia, difamação ou 
injúria; entre outras. 

No caso da campanha na 
rua, é vedado “perturbar o 
sossego público”, seja com 
“com algazarra ou abuso 
de instrumentos sonoros ou 
sinais acústicos, inclusive 
aqueles provocados por fo- 
gos de artifício”. 


HORÁRIO | 
RESERVADO 

À PROPAGANDA 
ELEITORAL 
GRATUITA. 


Assim como em pleitos 
anteriores, continuam proi- 
bidos os outdoors, o tele- 
marketing e os showmícios, 
bem como a utilização de 
artefato que se assemelhe à 
urna eletrônica como veicu- 
lo de propaganda eleitoral. 

As caminhadas, passeatas 
e carreatas estão liberadas, 
desde que ocorram entre as 
8h e as 22h e até a véspera 
da eleição. Tais eventos po- 
dem utilizar carro de som 
ou minitrio elétrico, assim 
como em reuniões e comí- 
cios. Não há necessidade 
de autorização pela polícia, 
mas as autoridades de segu- 
rança precisam ser avisadas 
com no mínimo 24 horas de 
antecedência ao ato de cam- 
panha. 

As normas eleitorais deta- 
lham ainda a potência má- 
xima que deve ter cada um 
desses equipamentos sono- 
ros - 10.000W para carros 
de som, 20.000W para mi- 
nítrios e acima disso para 
trios elétricos, permitidos 
somente em comícios. Ain- 
da assim, tais ferramentas 
só podem ser utilizadas no 
contexto de algum evento 
eleitoral, nunca de forma 
isolada. 


Outra proibição antiga é 
a confecção ou distribuição 
diretamente ao eleitor de 
brindes com propaganda de 
candidatos, tais como cha- 
veiros, bonés, canetas ou 
camisetas. 

Essas e outras autoriza- 
ções e proibições sobre pro- 
paganda eleitoral podem ser 
encontradas numa cartilha 
produzida pelo Tribunal Re- 
gional Eleitoral de Pernam- 
buco (TRE-PE). 


Denúncias 

Qualquer pessoa que fla- 
grar alguma irregularidade 
pode denunciá-la à Justiça 
Eleitoral por meio do aplica- 
tivo Pardal, disponível para 
celulares com sistema ope- 
racional Android ou iOS. 


O TSE disponibiliza tam- 
bém o Sistema de Alertas 
de Desinformação Eleitoral 
(Siade), que pode ser acio- 
nado em casos de desinfor- 
mação, ameaças e incitação 
à violência, perturbação ou 
ameaça ao Estado Demo- 
crático de Direito, irregula- 
ridades no uso de IA, com- 
portamentos ou discursos 
de ódio e recebimento de 
mensagens irregulares. 
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QUARTA-FEIRA, 14 DE AGOSTO DE 2024 


AS IRMÃS CHRIS E 
ANDREA GREGÓRIO E A 
CUNHADA REGIANE 


OSSANA KEUCHGUERIAN, 
ANIVERSARIANTE, 
RECEBEU AO LADO DA 
IRMA ANI O CARINHO 
DAS INUMERAS AMIZADES 
QUE CULTIVA.ENTRE AS 
QUE PASSARAM POR LA, 
SIMONE E PIM CALILE E 
FATO VANUCCI 


Unifev promove 
Comunidade em Foco na 
E.E. Enny Tereza Longo 
Fracaro, no Pozzobon 


Atividades gratuitas serão realizadas no 
próximo sábado (17), das 8h às 12h; evento é 
aberto a comunidade 


A VUnifev oferece uma 
série de atividades e aten- 
dimentos gratuitos à comu- 
nidade, no próximo sábado 
(17), das 8h às 12h. O Comu- 
nidade em Foco - Unifev em 
Ação será realizado na Es- 
cola Estadual “Enny Tereza 
Longo Fracaro”, no bairro 
Pozzobon. Toda a população 
está convidada a participar. 

O evento contará com 
uma programação diversi- 
ficada, que incluirá testes 
de glicemia e aferição de 
pressão arterial, alongamen- 
tos e orientações posturais, 
acupuntura auricular, orien- 
tações financeiras e sobre 
imposto de renda, conscien- 
tização sobre parasitologia, 


brincadeiras para crianças, 
pintura facial e diversas ou- 
tras atrações. 

O reitor da Instituição, 
Prof. Dr. Osvaldo Gastal- 
don, destacou que o Comu- 
nidade em Foco tem como 
objetivo principal conectar a 
Unifev à comunidade. “Essa 
é mais uma oportunidade 
em que os cursos do Centro 
Universitário de Votuporan- 
ga oferecerão uma gama de 
atividades para todas as ida- 
des e interesses”. 

Além da programação 
a e dos brinquedos 
infláveis, serão oferecidos 
refrigerante, pipoca, algo- 
dão-doce e lanche gratuita- 
mente. 


Livre 


Nostalgia na ponta na agulha 


Diário 


QUARTA-FEIRA, 14 DE AGOSTO DE 2024 


B1 


Com mais de 500 vinis na coleção, Maurício Movio, conta como se tornou um colecionador de bolachões mesmo em meio a disseminação das 
plataformas de streaming. Em entrevista, ele ainda aga que o mercado é -— e Pode se tornar uma oportunidade de negócio 


(Dleidiane vicente 


Quem não se lembra de al- 
guma cena de cinema, onde 
o casal começa a interação 
entre a escolha de um vinil, 
colocado delicadamente no 
aparelho, e um tim tim de ta- 
ças de vinho. Algum tempo 
depois, a sedução e o apaixo- 
namento entre os dois aconte- 
ce. E, então, corta! Eles já fo- 
ram para o quarto, mas o toca 
disco roda calado da última 
música acabada. 

E nesse clima de nostalgia 
total que vive o comercian- 
te Maurício Móvio, 38 anos, 
morador da cidade de Sebas- 
tianópolis do Sul, município 
de três mil habitantes, locali- 
zado no interior de São Paulo. 
Todos os dias, ele seleciona 
um, entre os seus mais de 500 
vinis, para relaxar, sentir e 
curtir música. Dentre sua co- 
leção, estão os mais variados 
estilos musicais, como rock, 
mpb, reggae, hip hop, samba, 
blues e jazz. A escolha vai de- 
pender apenas do seu humor. 

“E quase uma terapia. E um 
momento de relaxar e prestar 
atenção só na música”, conta 
ele, que começou a colecionar 
os bolachões na pandemia da 
Covid-19, por necessidade de 
ter com o que se distrair. 

A chegada do vinil, no 
Brasil, foi por volta dos anos 
1950, mas seu auge durou até 
meados de 1996. Foi só em 
2010, que os LPs (Long Play) 
ressurgiram. Bem na contra- 
mão das plataformas de stre- 
aming, onde as pessoas tem 
acesso, com apenas alguns 
cliques, a praticamente todo 
o repertório musical mundial, 
seja pelo smartphone ou com- 
putador. 


“A música se tornou muito 
descartável com toda essa fa- 
cilidade dos streamings. Sur- 
giu a necessidade novamente 
do ritual de sentar e ouvir 
atentamente um álbum com 
começo, meio e fim e todo 
seu contexto”, explica Mau- 
rício. 

Mas não é só, além da sen- 
sação nostálgica, também 
tem a qualidade auditiva do 
vinil, que nada tem a ver com 
os famosos “chiadinhos”. 
Muito pelo contrário. Com o 
disco limpo, sem riscos, um 
bom aparelho e caixas de 
qualidade, não existe essa de 
ruídos. O som é limpo e ex- 
tremamente fiel. 

Para não deixar a desejar na 
sonoridade, Movio conta com 
dois aparelhos. Uma eletrola 
Phillips original da década 
de 1970, onde costuma ouvir 
os discos de jazz e blues. Já 
para outros estilos, prefere o 
Audio Technica AtLp120, fa- 
bricado em 2022. 

Nessa ampla coleção não 
poderia faltar algo raro: “Tim 
Maia - Racional. Que é um 
disco que foi retirado das lo- 
jas na época, pois o cantor 
havia se decepcionado com 
a seita em que fazia parte. 
Então essa versão original se 
tornou muito rara, chegando 
a valer mais de R$ 1.000,00”, 
diz ele emocionado por ter 
essa obra. Quanto ao mais 
estimado em valor, é o box 
do grupo musical Racionais 
MC's, que chega a custar até 
R$ 2.000,00. 

Em se tratando do mais re- 
cente e o mais antigo, Mauri- 
cio procura entre os de jazz. 
“Esses de 1950 devem ser os 
mais antigos que eu tenho”, 
já o mais recente é da banda 


A icônica capa de Clube da Esquina, a que Maurício mais gosta 


dentre sua coleção 


Black Pantera - Perpétuo, lan- 
çado em maio, deste ano. 

Sobre o seu top 5 favoritos 
ele selecionou: Titãs - Cabe- 
ça Dinossauro, Pink Floyd - 
Dark Side of the Moon, Led 
Zeppelin — IV, Milton Nasci- 
mento - Clube da Esquina e 
Belchior - Alucinação. 

A vida de colecionador, as- 
sim como os seus discos, tem 
seu lado A e lado B. “Lado A 
é chegar em casa, abrir uma 
cerveja e colocar algo pra 
tocar, o lado B talvez sejam 
os cuidados: lavar os discos, 
limpar as capas, regular o 
equipamento, peso de agulha 
e tudo mais”, desabafa ele, 
mas complementa que sem- 
pre vale a pena mergulhar 
nesse universo que só uma 
mídia física proporciona. 


Sobre ampliar a sua cole- 
ção, Maurício fala que a meta 
é mil discos, depois disso já 
se sentiria meio acumulador. 
Para o futuro desse arsenal de 
LPs muito bem selecionados, 
ele afirma que gostaria que 
seus filhos curtissem e cui- 
dassem como uma herança. 

Apesar de já ser comer- 
ciante do ramo alimentício, 
Movio também compra vinis 
para revender. Perguntado so- 
bre ser um bom negócio, ele 
fala: “Todo colecionador, em 
algum momento acaba viran- 
do um vendedor. Aparecem 
boas oportunidades de negó- 
cios com discos legais para 
serem revendidos e até troca- 
dos”, Ele revela que os grupos 
de WhatsApp são uma gran- 
de fonte de compartilhamen- 


TIM PIADA RACIONAL 


O colecionador Maurício Movio com seu vinil mais raro, Tim Maia - 
Racional e um de seus top preferidos, Pink Floyd - The Dark Side of 


the Moon 


to de informações, tanto para 
vender, como comprar novos 
ou usados. 

Há seis anos imerso nessa 
atmosfera de música e mídia 
física, Maurício não poderia 
deixar de dar um recado para 
quem está pensando em ini- 
ciar sua coleção: “Tenha pa- 
ciência. Pesquise muito bem 
sobre aparelhos, caixas de 
som, e tenha muito cuidado 
na compra de discos usados, 


principalmente, no que diz 
respeito ao seu estado.” 

Fabricação de vinil no 
Brasil 

Atualmente, o Brasil conta 
com três fabricas de LPs. A 
Polysom, localizada na cida- 
de do Rio de Janeiro, também 
no Estado do Rio, em Petró- 
polis, se encontra a Rocinante 
e em São Paulo, capital, a Vi- 
nil Brasil. 

Todas elas se encontram 
em plena atividade. 


Com a exposição de 355 


preço que promete ser muito 


penho e competição, foi anun- 


Já a Ram 2500 Rodeo Edi- 


Festival Interlagos se consolida como novo Salão do Automóvel 


automóveis de 29 marcas, 19 
montadoras, 12 lançamentos, 
118.700 visitantes e 8.900 test 
drives no circuito consolida- 
ram o Festival Interlagos no 
calendário automotivo. Qua- 
se metade dos visitantes, ou 
48%, vieram de fora da cidade 
de São Paulo. 

Uma das principais atrações 
é a experiência dos visitantes 
acelerarem um veículo na icô- 
nica pista de Interlagos. 

Para 2025, a ideia é ampliar 
em 25% a área de exposição e 
atrair ainda mais montadoras. 
As datas no próximo ano já 
estão definidas: entre 11 e 15 
de junho. 


Chinesas se destacam com 
novidades 

Apesar da ausência de gran- 
des marcas nacionais (Volks, 
Fiat, Nissan e Hyundai, entre 
outras), o público pode con- 
ferir de perto modelos bada- 
lados das novatas chinesas 
BYDeGWM. 

A BYD apresentou em pú- 
blico pela primeira vez a pica- 
pe média híbrida Shark, que 
deve ser lançada em outubro. 
Uma nova versão do elétrico 
Yuan com sobrenome Pro é o 
próximo a chegar às lojas com 


competitivo. 

A chinesa ainda aprovei- 
tou o evento para apresentar 
modelos de duas submarcas 
apenas como exibição: a BAO 
com o SUV híbrido plug-in 
BAO 5 e a Denza, com a mi- 
nivan de luxo D9. 

A GWM lançou uma série 
especial de 200 unidades do 
Ora 03 na parceria com a mar- 
ca de streetwear Approve. Por 
R$ 189 mil, traz como diferen- 
ciais a cor cinza Zenith, teto 

solar e bancos elétricos com 
massageador. 

Duas submarcas do gru- 
po estreiam em 2025: para o 
primeiro semestre, a Tank, de 
modelos 4x4 premium. Em 
seu estande apresentou o mo- 
delo 300, que está em homolo- 
gação: um híbrido de desenho 
clássico, 408 cv e interior so- 
fisticado. 

Já a Wey é especializada em 
SUVs de alto luxo, como o 07, 
esperado para o segundo se- 
mestre de 2025. Com sistema 
híbrido plug-in, de 517 cv de 
potência, tem espaço para le- 
var seis ocupantes. 


Ford anuncia nova divisão 
de competição 

A Ford Performance, divi- 
são de carros de alto desem- 


ciada como parte da expansão 
global das operações da marca 
no Brasil e aa do Sul. 

A Ranger Raptor é o pri- 
meiro veículo desenvolvido 
pela Ford Performance dispo- 
nível no Brasil. Equipada com 
motor 3.0 V6 biturbo GTDI 
de 397 cv, acelera de O a 100 
km/h em 5,8 segundos. 

O plano da grife é ofere- 
cer uturamente experiências 
como “track days” e roteiros 
diferenciados em estrada e 
fora de estrada. Em 2026, a 
Ford volta à Fórmula 1. 

Durante o evento, a marca 
apresentou opan da ver- 
são atualizada da F-150, 
chega em breve, além da elé- 
trica F-150 Lightning. 


Ram lança três séries es- 
peciais 

O grupo Stellantis presen- 
te com Abarth, Jeep e Ram 
lançou três séries especiais. 
Da linha de picapes, a Ram- 
page Rebel Ignition celebra o 
primeiro ano da produção em 
Goiana (PE), por R$ 287 mil. 
Vem na cor laranja Ignition e 
traz capota marítima e o santo 
antônio. O motor é o Hurrica- 
ne 4 turbo a gasolina 2.0 de 
272 cy. 


tion é uma homenagem ao 
primeiro rodeio em Barretos 
(SP) há 77 anos, referência do 
número de unidades da pica- 
pe, que custa R$ 470 mil na 
cor branco Pérola. Por dentro, 
ela traz um sexto banco entre 
o motorista e o passa, eiro. 
Baseada na versão Laramie, 
vem equipada com motor tur- 
bodiesel 6.7 de 377 cv. 


Jeep e Lexus também tive- 
ram a 

Enquanto a Jeep garantiu 
que o Renegade terá uma nova 
geração no Brasil, apenas os 
importados Gladiator e Wran- 
gler ganharam renovação. Pi- 
cape e SUV, agora somente 
na versão Rubicon, tiveram a 
dianteira atualizada com nova 
grade e rodas de 17”. Ambos 
estão à venda e mesmo pre- 
ço: R$ 500 mil. 

A Lexus, marca premium 
da Toyota, garantiu sua pre- 
sença com o RX 450h+, SUV 

ue estreia um sistema híbrido 
plug-in, por R$ 607 mil, e po- 
tência combinada de 308 cv. 
No modo puramente elétrico 
tem autonomia de 55 km. 

Sem novidades em produ- 
tos, a Renault antecipou que 
terá em 2025 um novo SUV 
médio produzido no Paraná — 


Ranger Raptor - Ford Performance - foto Ford 


ode estrear um inédito 


e que 
ibrido flex. 


motor 


*Lucia Camargo Nunes é 
economista e jornalista espe- 
cializada no setor automotivo, 


editora do portal www.via- 
digital.com.br e do canal (a) 
viadigitalmotors no YouTube. 
Acesse: linktr.ee/viadigitalmo- 
tors E-mail: lucia(a)viadigital. 
com.br 
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Tanabi registra 8 casos de cães com cinomose 
em menos de 2 meses 


A cinomose é uma doença viral, altamente contagiosa que afeta somente cães. Ela pode ser prevenida com a vacina que é aplicada em três doses 


A cinomose tem sido uma 
preocupação para as auto- 
ridades de saúde e morado- 
res Tanabi (SP). A cidade 
registrou 8 casos positivos da 
doença entre os meses de ju- 
lho e agosto. 

Atualmente o município 
tem uma clínica veterinária 
que oferece gratuitamente os 
testes rápidos para o diagnós- 
tico da doença em cães. Nes- 
te ano, foram realizados 10 
testes, e, desse total, apenas 
dois foram negativos. 

Carolina da Silva Oliveira 
é a médica veterinária que 
atende na clínica e conta que 
além dos testes, eles ofere- 
cem atendimentos aos ani- 
mais diagnosticados com a 
doença. 

“O teste rápido oferece o 
diagnóstico da doença, mas 
também oferecemos atendi- 
mentos para qualquer pessoa 
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que suspeitar, de acordo com 
os sinais que o animal apre- 
sentar” , conta. 

Por outro lado, em 2023, o 
município não registrou ca- 
sos positivos da doença. 

A cinomose afeta somen- 
te cães, é uma doença viral 
e altamente contagiosa. Nos 
estágios iniciais os animais 
apresentam sinais de diarreia. 
Se não identificada, o sistema 
respiratório e o sistema ner- 
voso central são acometidos. 

Outros sintomas também 
estão presentes como perda 
de apetite, vômito, febre, se- 
creções nos olhos e nas nari- 
nas, convulsões, tiques ner- 
vosos e falta de coordenação 
do corpo. 

A falta de tratamento ade- 
quado pode levar o animal a 
morte. A principal forma de 
evitar a doença é a aplicação 
de todas as doses do imuni- 
zante. 

A vacina é oferecida so- 
mente em clínicas particula- 
res, o valor gira em torno de 
R$70 e R$80. A recomenda- 
ção é que o imunizante seja 
aplicado em cachorros a par- 
tir dos 45 dias de vida. 

No total, são três doses. 
Após a aplicação da primei- 
ra, as outras duas são aplica- 
das com intervalos de 20 a 
30 dias. Depois disso, é ne- 
cessário um reforço anual da 
vacina. 

A falta de conscientização 
e informação entre os tutores 
de animais é outro problema. 


Laura Serrano Silva, médi- 
ca veterinária em uma clínica 
particular, explicou à como 
funciona a vacina e o porquê 
de ela diminuir o risco de 
transmissão da doença. 

“Ela produz anticorpos, 
então quando o animal tem 
contato com ele (o vírus) já 
está imunizado e pronto para 
combatê-lo. Em muitos dos 
casos o cachorro nem chega 
a manifestar o sinal clínico”, 
explica. 

Apesar do registro de 8 ca- 
sos da doenças em Tanabi, 
a suspeita é que esse núme- 
ro seja ainda maior. Alguns 
cachorros são atendidos em 
clínicas particulares e, com 
isso, OS casos não são conta- 
bilizados pelo poder público. 

A cozinheira Alessandra 
da Cunha perdeu o cachorro 
por complicações da doença. 
Para ela, o processo de luto 
foi muito dificil. 

“Ele começou a perder 
peso e ficar magro, depois já 
não andava direito e um tem- 
po depois eu perdi ele. Para 
a gente que mora sozinha faz 
falta essa companhia” , con- 
ta. 

O cachorro de Alessandra 
não chegou a tomar a vacina 
contra a cinomose. Quando 
ela o levou ao veterinário, a 
doença já estava em um esta- 
do avançado, por isso o ani- 
mal não resistiu. 


(Fonte TV TEM) 
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Alere Cinomose Ag Test Kit 
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Tanabi registra aumento nos casos de Cinomose; 8 casos foram registrados em 2 meses — Foto: TV 
TEM/Reprodução 
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Vacina contra cinomose, doença que atinge apenas os cães — Foto: TV TEM/Reprodução 
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A cinomose é uma doença que tem 
prevenção por meio de uma vacina que 

custa entre R$70 e 80 a dose — Foto: 
TV TEM/Reprodução 


Clínica veterinária de atendimento 
da Prefeitura de Tanabi (SP) — 
Foto: TV TEM/Reprodução 
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| Sudoku é um game divertidíssimo. O 
| objetivo do jogo é completar um grid 
| (colunas verticais e linhas horizontais), 

preenchendo os espaços vazios com 
| números de 1 a 9. 


Tlejsjelcfejris|o 
Bicjrisjsjejrizie 
ejzjojrjojrisjes 


ejojelritisfelsje 
Piejejejajsjo|t|z 
elsjrjojejzjeja|» 


QUARTA-FEIRA, 14 DE AGOSTO DE 2024 


Diários= "=== 


ESPORTE 


Sorteio das quartas da Copa do Brasil: 
o que ja se sabe dos confrontos 


Os confrontos, porém, ainda serão conhecidos em sorteio na CBF 


Os times classificados às 
amaris de final da Copa do 

rasil estão definidos. Os 
confrontos, porém, ainda 
serão conhecidos em sor- 
teio na CPF. A entidade ain- 
da não divulgou a data do 
evento. 

Times classificados 

*Atlético-MG 

*Athletico-PR 

*Bahia 

*Corinthians 

*Flamengo 

*Juventude 

*São Paulo 

*Vasco 


Datas das quartas de fi- 
nal 

Os confrontos das quar- 
tas de final estão previstos 
para a semana do dia 27 de 
agosto, com os jogos de ida. 
Os duelos de volta estão pla- 
nejados pela entidade para a 
semana de 11 de setembro. 

Como será o sorteio? 

As oito equipes classifica- 
das serão colocadas no mes- 
mo pote. Além dos duelos 
das quartas de final, o sor- 
teio também definirá o cha- 
veamento até a decisão da 
Copa do Brasil. A transmis- 


são ao vivo do sorteio será 
feita pela CBF TV (Youtu- 
be). 

A premiação da Copa do 
Brasil 

Os times que avançaram 
às quartas de final recebe- 
ram R$ 4,515 milhões. Veja 
abaixo os valores das próxi- 
mas fases: 

*Semifinais (4 clubes) - 
R$ 9,45 milhões 

*Final (Vice-campeão) - 
R$ 31,5 milhões 

*Final (Campeão) - R$ 
73,5 milhões 


orinthians encerra negociações por Alex Arce e 
segue no mercado para reforçar ataque 


Timão tem até o dia 2 de setembro para contratar jogadores 


O Corinthians encerrou 
as negociações com a LDU 
para contratar o atacante 
Alex Arce. O clube equa- 
toriano informou que não 
estava disposto a abrir mão 
do jogador paraguaio de 29 
anos, e a possibilidade de 
pagar a multa rescisória de 8 
milhões de dólares (cerca de 
R$ 44 milhões) foi descarta- 
da pelo Timão. 

Em busca de um camisa 
9, o Corinthians apresen- 
tou mais de uma proposta 


O atacante Rony vê o Pal- 
meiras forte mentalmente 
para encarar o Botafogo, nesta 
quarta-feira, às 21h30, no Nil- 
ton Santos, pelo jogo de ida 
das oitavas de final da Con- 
mebol Libertadores. Para isso, 
o time teve que superar rapi- 
damente a queda na Copa do 
Brasil diante do Flamengo. 

“Nossa equipe teve um tro- 
peço na Copa do Brasil, mas 
está superado. Somos uma 
equipe muito forte mental- 
mente e que se cobra bastan- 
te. Quando os resultados não 
vêm, nós sabemos que só com 
trabalho e foco as coisas co- 
meçam a acontecer novamen- 
te”, afirmou o jogador ao site 
do clube. 


São Paulo 


O São Paulo fez, nesta ter- 
ça de manhã, o último treino 
da equipe no CT da Barra 
Funda antes da viagem para 
Montevidéu, onde na quin- 
ta-feira o time enfrenta o 
Nacional-URU pelas oitavas 
de final da Conmebol Liber- 
tadores. 

Depois de escalar reservas 
no do contra o Atlético- 
-GO, no domingo, o técnico 


Billy Arce trabalha com o elenco, e Giuliano 


Com o reforço de Billy 
Arce, o Santos treinou na 
manhã desta terça-feira, no 
CT Rei Pelé, em preparação 
para o jogo contra o Avaí, 
válido pela 21º rodada da Sé- 
rie B do Campeonato Brasi- 
leiro. Os times se enfrentam 
neste sábado, às 16h, na Vila 
Belmiro. 

Foi a primeira atividade do 
atacante com todos os novos 
companheiros, já que o trei- 
no da última segunda-feira, 


à LDU por Alex Arce, com 
aumento de valores e per- 
centuais de direitos econô- 
micos. 

Embora relutante, a LDU 
aceitou ouvir as ofertas no 
primeiro momento. Porém, 
a lesão no último sábado de 
Michael Estrada, outro ata- 
cante da equipe que poderia 
ser uma alternativa a Alex 
Arce, dificultou ainda mais 
as tratativas. 

Além de o jogador pa- 
raguaio ser o artilheiro da 


Depois de ser eliminado 
para o Flamengo, na última 
quarta-feira, o Palmeiras teve 
um novo duelo contra o time 
rubro-negro, no Maracanã, 
e conseguiu demonstrar um 
bom futebol no jogo válido 
pelo Campeonato Brasileiro. 

A boa apresentação no final 
de semana é uma prova para 
Rony de como o Palmeiras 
deixou para trás a queda no 
torneio mata-mata e que agora 
está focado para poder voltar 
do Rio de Janeiro com um 
resultado favorável na Liber- 
tadores. 

“Seguimos com a cabeça 
boa porque sabemos dos jogos 
bons que fizemos, mostrando 
a nossa identidade. O futebol 
não é só de derrotas ou só de 


LDU em 2024, a janela de 
transferências do país fe- 
chou no fim de julho e, as- 
sim, não seria possível con- 
tratar um substituto para ele. 

Sem sucesso com Alex 
Arce, o Corinthians segue 
no mercado em busca de re- 
forços para o ataque. O clu- 
be também vem enfrentando 
dificuldades para contratar 
o equatoriano Gonzalo Pla- 
ta, do Al-Sadd. 

A janela de transferências 
do Brasil fica aberta até 2 de 


á viramos a chave 
e sabemos que o que passou 
não volta. Ágora é focar no 
que temos. Temos de manter a 
mesma pegada dos últimos jo- 
gos para que, nas partidas de- 
cisivas, como na quarta-feira, 
a gente não cometa os erros do 
passado”, comentou. 

O Palmeiras busca o seu 
quarto título na Libertadores e 
terá que superar os quase dois 
meses sem vencer fora de casa 
para sair na frente no duelo 
das oitavas de final. O retros- 
pecto do time no torneio é um 
trunfo neste momento de ins- 
tabilidade como visitante. 

“A Libertadores é diferente. 
Temos um retrospecto muito 


com Isso. 


setembro, e o Timão busca 
pelo menos mais um joga- 
dor para o setor ofensivo. 
Na semana passada o clube 
anunciou Talles Magno, que 
chegou por empréstimo de 
um ano. 

Além dele, o clube já con- 
tratou outros quatro atletas 
neste meio de ano: o goleiro 
Hugo Souza, o zagueiro An- 
dré Ramalho e os volantes 
Charles e Alex Santana. 


*Com informações do ge 


bom nesta competição. Será 
um jogo muito difícil contra 
o Bota ogo, que é uma grande 
equipe. E manter o foco que 
estamos tendo, pois serão dois 
jogos, mata-mata, e não pode- 
mos, em nenhum momento, 
vacilar e baixar a guarda. O 
nosso intuito é ir lá, lutar e fa- 
zer um grande jogo para bus- 
car um grande resultado para 
depois decidir na nossa casa”, 
finalizou Rony. 

O jogo de volta está mar- 
cado para a próxima quarta- 
-feira, também às 21h30. no 
Allianz Parque. O vencedor 
do confronto irá enfrentar 

uem avançar do duelo entre 
Macanal URU e São Paulo. 


*Com informações do ge 


Alex Arce defendeu 
o Paraguai na última 
Copa América — 


Foto: Hector Vivas/ 
Getty Images y 
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Rony vê Palmeiras mentalmente forte após queda na 
Copa do Brasil: “Libertadores é diferente” 


Verdão encara o Botafogo, nesta quarta-feira, às 21h30, pelo torneio continental e tenta voltar do Rio de Janeiro com bom resultado 


vitórias. Acredito que somos 
uma equipe que sabe lidar 


faz último treino em casa e DR com força máxima 
para pegar Nacional-URU 


Tricolor inicia disputa de vaga nas quartas de final da Libertadores na quinta, em Montevidéu 


Luis Zubeldía deve voltar a 
montar o time que se firmou 
como titular nas últimas se- 
manas. 

A escalação provável tem 
Rafael; Rafinha, Arboleda, 
Alan Franco e Welington; 
Luiz Gustavo e Bobadilla; 
Lucas, Luciano e Ferreira; 
Calleri. 

A delegação deixou o CT 
da Barra Funda logo depois 


não contou com a participa- 
ção dos titulares, que reali- 
zaram apenas um trabalho 
leve no gramado. 

Apesar disso, Billy Arce 
ainda precisa ser regulariza- 
do para poder estrear contra 
o Avaí - o registro do jogador 
tem que aparecer no Boletim 
Informativo Diário (BID) da 
CBF e ser inscrito pelo clube 
para a disputa da Série B. 

Outro jogador que apare- 
ceu no gramado foi o meia 


do almoço a caminho do ae- 
roporto, de onde viajará ao 
Uruguai em voo fretado. 

O elenco ainda fará mais 
um treino em Montevidéu, 
nesta quarta, véspera da par- 
tida das oitavas. O trabalho 
será no CT do atacante Luis 
Suárez, em Canelones. 

Para essa fase da Liberta- 
dores, todos os cartões ama- 
relos foram zerados. O clube 


Giuliano. O atleta, que se 
recupera de uma lesão mus- 
cular na região posterior da 
coxa direita, está em tran- 
sição e fez trabalhos junto 
com a fisioterapia. Ainda 
não há um prazo para que 
ele volte a ser relacionado 
para os jogos. 

Um provável Santos é for- 
mado por: Gabriel Brazão; 
Rodrigo Ferreira, Gil, Jair e 
Escobar; João Schmidt, Die- 


também inscreveu três joga- 
dores que não participaram 
da fase de grupos: os volan- 
tes Marcos Antônio e Lizie- 
ro, além do zagueiro Igão. 

A partida está marcada 
para as 19h desta quinta no 
estádio Parque Central. A 
volta, no Morumbis, é no dia 
22, no mesmo horário. 
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go Pituca e Serginho; Otero, 
uilherme e Furch. 

O Peixe lidera o Campe- 
onato Brasileiro da Série B 
com 37 pontos em 20 jogos, 
um ponto a mais que o vi- 
ce-líder Novorizontino. São 
cinco pantos de vantagem 
para o Sport, ae 5º coloca- 
do e primeiro clube fora da 
zona de acesso para a Série 
A do Brasileirão. 
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Rafinha e Zubeldia em treino no CT do São Paulo — Foto: Fellipe 
Lucena/saopaulofc 
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POLÍCIA 


PRF apreende carro clonado que 
seguia para Votuporanga 


O veículo interceptado em São José do Rio Preto, saiu de Praia Grande, no litoral paulista; 
os policiais descobriram que havia sido roubado em 2022 


A Polícia Rodoviária Fede- 
ral (PRF) recuperou na tarde 
desta segunda-feira (12.ago), 
um veículo clonado durante 
uma abordagem em São José 
do Rio Preto/SP. 

De acordo com a corpo- 
ração, por volta das 17h, os 
policiais abordaram o moto- 
rista, de 41 anos, que seguia 
viagem de Praia Grande/SP 
para Votuporanga/SP. No en- 
tanto, durante uma fiscaliza- 
ção detalhada, constataram 
que o veículo era um clone. 


O carro havia sido roubado 
em 2022. 

Questionado, o condutor 
alegou que adquiriu o carro 
por R$ 20 mil em uma tran- 
sação realizada pela internet 
através das redes sociais, 
acreditando que se tratava de 
um veículo apenas financia- 
do. 

Em seguida, tanto o con- 
dutor quanto o veículo foram 
encaminhados para a Polícia 
Civil de Rio Preto, onde o 
caso foi registrado e segue 
para investigação. 


=” - 


PRF apreende carro clonado que seguia para Votuporanga — Foto: Polí- 
cia Rodoviária Federal/Divulgação 
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Homem é preso suspeito de invadir casa e 
estuprar mulher com filha no colo 


Crime ocorreu no bairro Estância Picapau Amarelo, em São José do Rio Preto. Vítima foi 
encaminhada para o Hospital da Criança e Maternidade para exames 


Um homem foi preso sus- 
peito de invadir uma casa 
para oferecer materiais reci- 
cláveis e estuprar uma mulher 
enquanto ela segurava a filha 
no colo, em São José do Rio 
Preto/SP. O crime ocorreu 


na última sexta-feira (9.ago) 
no bairro Estância Picapau 
Amarelo. 

Segundo a Secretaria de 
Segurança Pública (SSP), o 
suspeito, vizinho da vítima, 
entrou na residência e, após 


pular o muro, cometeu o cri- 
me. A vítima foi encaminha- 
da para o Hospital da Criança 
e Maternidade (HCM) para 
exames. 

Já o suspeito foi encami- 
nhado ao Centro de Detenção 


Provisória (CDP). A ocorrên- 
cia foi registrada como estu- 
pro. O caso é investigado pela 
Delegacia de Defesa da Mu- 
lher D 
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Adolescente de 16 anos morre em acidente 
em Nova Aliança 


Dois jovens ficaram feridos após o veículo em que estavam colidir com uma árvore; vítimas 
retornavam de um rodeio em Potirendaba 


Um adolescente de 16 anos 
morreu e dois jovens ficaram 
feridos em um acidente na 
madrugada do último sába- 
do o o), em Nova Alian- 
ça/SP, Segundo o Copo de 
Bombeiros, Filipe Henrique 
de Almeida Pauli estava no 
banco de trás de um automó- 
vel que bateu em uma árvore. 

O veículo era dirigido por 
um amigo dele, de 20 anos, 
enquanto o irmão mais velho 
de Filipe, de 24 anos, estava 


Suspeitos de fazerem parte de q 


Dois homens foram presos, 
neste domingo (12.ago), du- 
rante uma operação da Polí- 
cia Civil para identificar uma 

uadrilha que arrombava e 
e cofres de bancos, su- 
permercados e estabelecimen- 
tos comerciais. O veículo que 
eles usavam para realizar os 
crimes foi apreendido em Ca- 
tanduva/SP. 

Após iniciaram as investi- 
gações, os policiais atuaram 
no cumprimento dos manda- 
dos de busca e apreensão e de 
prisão. Os suspeitos foram lo- 
calizados enquanto tentavam 
praticar mais um furto. Ao no- 
tarem a presença dos policiais, 
eles fugiram por um canavial 
e abandonaram o veículo em 
Catanduva. 


no banco do passageiro. O 
adolescente morreu no local. 
Os outros dois jovens foram 
levados para o Hospital de 
Base de São José do Rio Pre- 
to/SP Até o momento, não 
há informações sobre o esta- 
do de saúde das vítimas. 

De acordo com as primei- 
ras informações, os jovens 
estavam retornando de um 
rodeio em Potirendaba/SP, 
município a 15 quilômetros 
de Nova Aliança. 
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e furta cofres são presos 


A polícia continuou as bus- 
cas. Um deles, de 52 anos, foi 
localizado e preso em Araça- 
tuba/SP. O outro, de 35 anos, 
foi preso em Promissão/SP. 

A polícia também teve 
acesso ao esconderijo dos 
criminosos. No local, foram 
apreendidas luvas, capuzes, 
ferramentas usadas para ar- 
rombamento, dinheiro, celu- 
lares e outros pertences pes- 
soais. 

De acordo com os policiais, 
o grupo criminoso é responsá- 
vel por pelo menos 40 furtos 
no Estado de São Paulo. As 
investigações continuam para 
tentar identificar outros envol- 
vidos. 


Polícia Civil/Divulgação 


uadrilha que 


Veículo usado pelos criminosos foi apreendido em Catanduva — Foto: 


rra 3 izis | 


arromba 


FALECIMENTOS 


Faleceu na segunda-feira (12.ago), a se- 
nhora Paulina de Souza Moraes, aos 95 
anos. Natural de Guaraci/SP, residia no 
bairro Vila Paes, em Votuporanga/SP. 

Vítima de AVC (Acidente Vascular Cere- 
Prah Dona Paulina deixou os filhos: Luis 
Carlos de Moraes, Rosa Marta Moraes, 
Roseli de Moraes Silva, Maria Helena de 
Moraes, Sueli Aparecida Santos Moreno 

“= Vilma Moraes Souza, Sidinei Moraes, José 
Luis Moraes, Renato Cesar de Moraes, Marcio Moraes e Paulo 
Henrique de Moraes; além de demais familiares e amigos. 

Seu sepultamento ocorreu às 11h, nesta terça-feira (13), no 

Jardim das Flores Cemitério & Crematório. 


ed E 


r Faleceu nesta terça-feira (13.ago), o entre- 
E= | Ra Elton Luis Martins, conhecido popu- 
A Rg |  [armente como “Eltinho Corinthiano”, aos 


< 45 anos. Natural de Populina/SP, residia no 
Sh bairro São João, em Votuporanga/SP. 
j Vítima de um acidente doméstico, no últi- 
: pitalizado, no entanto, não resistiu e faleceu. 
Conhecido por sua paixão pelo Corinthians, 
ele trabalhou por muitos anos no Posto Gra- 
filho Murilo Fedossi Martin, além de demais familiares e vasto 
circulo de amizade. i , 
Seu sepultamento ocorre às 14h, nesta quarta-feira (14), no 


mo domingo (11), Eltinho permaneceu hos- 
madão, onde conquistou grandes amizades. Eltinho deixou o 
Jardim das Flores Cemitério & Crematório. 


Faleceu na segunda-feira (12.ago), o fun- 
cionário público, Romeu Cisterna, aos 90 
anos. Natural de Sorocaba/SP, residia no 
bairro San Remo, em Votuporanga/SP. 

Sr. Romeu deixou os filhos: Ronaldo, So- 
nia e Carla; além de demais familiares e 
vasto círculo de amizade. 

Seu sepultamento ocorreu às 14h, nesta 
terça-feira (13), no Jardim das Flores Cemi- 
tério & Crematório. 


Faleceu na segunda-feira A a cul- 
dadora, Nahdieh Magalhães da Silva, aos 70 
anos. Natural do Libano, residia no bairro 
São João, em Votuporanga/SP. 

Sra. Nahdieh deixou o esposo José Rober- 
to e os filhos: Kleber e Kate; além de demais 
familiares e amigos. 

Seu sepultamento ocorreu às 17h, nes- 
ta terça-feira (13), no Cemitério Municipal 
“Petronilo Gonçalves da Silva”, em Votupo- 


ranga. 


Previsão para 14/08 Votuporanga 
Sol com algumas nuvens. Não chove. 
Noite 


Manhã Tarde 


Madrugada 

Temperatura +9º tar 
Chuva 444 Omm - 0% 
Vento €E-17km/h 
Umidade + 19% T 65% 
Sol 06:42:52h JL 18:06:27h 


& PORECATU 


Brigada de incêndio encontra 
velas acesas em canavial e 
evita incêndio em Brejo Alegre 


Motorista morre ao tombar 
caminhão no trevo de Ibirá 


Acidente aconteceu nesta segunda-feira 


(12). 


Um motorista morreu no 
início da tarde desta segun- 
da-feira (12.ago), ao tombar 
o caminhão que dirigia na 
Rodovia Roberto Mário Pe- 
rosa, no trevo da cidade de 
Ibirá/SP. 


Caso é investigado 


Segundo informações da 
Polícia Militar Rodoviária, 
ainda não há informações do 
que teria causado o acidente. 
O caminhão carregava refri- 
gerante. 

As causas do acidente se- 
rão investigadas pela polícia. 


Uma equipe da brigada de 
incêndio conseguiu evitar um 
incêndio ao apagar velas ace- 
sas encontradas em um cana- 
vial em Brejo Alegre/SP. O 
caso ocorreu na última sexta- 
-feira (9.ago). 

Segundo o boletim de ocor- 
rência, a equipe fazia o traba- 
lho de patrulhamento quando 
viu, em uma área de plantio de 
cana-de-açúcar de uma usina, 
as velas acesas e protegidas 
com palha seca para impedir 
que o vento as apagasse. 

Ainda conforme o BO, a 
equipe suspeita que, assim que 
as velas queimassem, e entras- 
sem em contato com a palha, 
o canavial seria incendiado. 
Além dos prejuízos à usina, o 
fogo causaria danos ao plantio. 

e acordo com uma teste- 
munha, não é a primeira vez 


que velas causam incêndios 
em plantações nas áreas pró- 
ximas à usina. Não há câme- 
ras de segurança no local e 
nenhum suspeito foi identifi- 
cado. 

No interior paulista, princi- 
palmente na região noroeste, 
os incêndios em vegetação e 
canaviais têm sido constan- 
tes. Mobilizando o Corpo de 
Bombeiros e causando pre- 
Juízos para as usinas e para o 
meio ambiente. 

Causar incêndio, expondo 
a perigo a vida, a integridade 
física ou o patrimônio resulta 
em prisão, de três a seis anos, 
e multa. Quem se deparar com 
uma tentativa de incêndio, 
pode denunciar o crime pelos 
telefones 193 - Bombeiros, 
190 - Polícia Militar ou 197 - 
Polícia Civil. 
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TRAGA O SEU CURRÍCULO E 
JÁ PARTICIPE DA ENTREVISTA! 
OPERADOR DE CAIXA 

“OPERADOR DE LOJA 
AUXILIAR DE COZINHA 
PACOTEIRO 
-REPOSITORES 
— MOTORISTA/ENTREGA 
>) VOTUPORANGA 
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